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RESUMO 

O uso de grupos focais é essencial na pesquisa científica para explorar fenômenos sociais 

complexos, como linguagem e identidade, que estão intimamente ligadas às relações 

sociais. Métodos qualitativos, como os grupos focais, são fundamentais para capturar as 

nuances das interações humanas, revelando percepções individuais e coletivas em um 

contexto social. Na indústria alimentícia, essa técnica se destaca por fornecer insights 

valiosos sobre as preferências dos consumidores, orientando a inovação de produtos e 

estratégias de marketing. Grupos focais diferem das entrevistas tradicionais ao permitir 

discussões mais interativas, oferecendo uma compreensão mais profunda das percepções 

e decisões coletivas. A metodologia requer um planejamento cuidadoso, incluindo a 

seleção de participantes e a condução das sessões, que podem ser realizadas de forma 

presencial ou remota. A análise dos dados, auxiliada por softwares específicos, é essencial 

para identificar padrões e tendências. Apesar de seus desafios, como a dominância de 

opiniões e a influência do moderador, os grupos focais são uma ferramenta poderosa para 

entender o comportamento do consumidor, especialmente no setor de alimentos. Esta 

revisão busca discutir a eficácia das entrevistas em grupo e grupos focais na pesquisa 

científica, analisando dados coletados entre 2010 e 2024, com o objetivo de preparar o 

leitor para conduzir entrevistas e grupos focais com sucesso. 

 

Palavras chave: análise sensorial; estudos de consumidor; grupos focais; metodologia 

qualitativa 

INTRODUÇÃO 

           A utilização de grupos focais na pesquisa científica é essencial para explorar a 

complexidade de fenômenos sociais, como linguagem, identidade e significados, que são 

intrinsecamente ligados ao comportamento grupal. Investigar esses fenômenos é 

fundamental para compreender a natureza humana, que é fortemente influenciada pelo 

contexto social e pela interação com outros indivíduos (1). 

          Métodos qualitativos de pesquisa desempenham um papel crucial ao observar não 

apenas o comportamento humano, mas também ao capturar a riqueza das interações, as 

respostas emocionais complexas e os significados subjacentes. Ao analisar a dinâmica de 

grupos discutindo um tópico específico, é possível identificar percepções individuais, 
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desejos compartilhados, influências mútuas e decisões coletivas que emergem do 

contexto(1;2). 

           No segmento de alimentos, esses métodos são particularmente enriquecedores. 

Estudar a percepção dos consumidores permite uma compreensão mais profunda das 

preferências alimentares e dos padrões de consumo, além de abrir espaço para a inovação 

e adaptação do mercado. Isso beneficia tanto a comunidade acadêmica quanto o setor 

industrial, pois expõe os desejos e intenções dos consumidores, impactando a tomada de 

decisões (2). 

O grupo focal é um método estruturado de coleta qualitativa de dados, que reúne 

de 5 a 12 participantes para discutir um tema específico sob a orientação de um moderador 

(3). Os participantes compartilham características comuns relevantes ao tópico, como 

pertencer ao mesmo nicho de mercado ou oferecer produtos similares, contudo, para ser 

eficaz, os participantes devem se sentir abertos e confortáveis para expressar suas 

opiniões. Um bom moderador e análises cuidadosas podem fazer dos grupos focais uma 

ferramenta poderosa para entender visões pessoais e coletivas sobre um tema. Diferente 

de formulários ou pesquisas individuais, os grupos focais permitem interação e debate, 

oferecendo insights profundos e interpretando a realidade estudada de maneira mais 

flexível (4;5). 

Grupos focais diferem sutilmente das entrevistas em grupo, oferecendo discussões 

mais direcionadas e interativas, enquanto entrevistas tradicionais podem ser mais rígidas 

e influenciadas pelo entrevistador (6;7). 

Neste contexto, este capítulo busca discutir a eficácia das entrevistas em grupo na 

pesquisa científica, com base em uma análise detalhada de dados coletados entre 2010 e 

2024. A seleção criteriosa dos artigos, incluindo publicações em inglês e português, 

garante uma abordagem completa e aprofundada do tema, e objetiva-se em preparar o 

leitor para projetar e conduzir entrevistas e grupos focais com sucesso. 

 

Origem 

           A técnica de grupos focais, amplamente empregada para compreender a percepção 

das pessoas, tem raízes profundas na sociologia. Surgiu na década de 1930, estruturada 

por Merton e Kendall (1940), e logo encontrou aplicação no meio acadêmico, 

expandindo-se para diversos campos de pesquisa. Inicialmente desenvolvida como um 

método de investigação social, os grupos focais ganharam destaque no marketing a partir 

da década de 1950, sendo utilizados em estudos comerciais e industriais (6). Na década 

de 1980, essa técnica foi adaptada para o setor de saúde, marcando sua expansão para 

além do marketing e da pesquisa social (8). 

           Atualmente, com o crescente interesse em dietas saudáveis e alimentos funcionais, 

pesquisas utilizam grupos focais para investigar a opinião dos consumidores, 

especialmente em temas relacionados à nutrição e tecnologia de alimentos (9). Esse 

histórico ilustra a evolução contínua e a adaptação dos grupos focais como uma técnica 

valiosa para compreender as opiniões, atitudes e percepções das pessoas em diversas áreas 

de estudo. 

 

Estrutura / Aplicabilidade 

Os grupos focais emergem como uma ferramenta vital tanto na pesquisa 

acadêmica quanto na indústria alimentícia, permitindo uma compreensão aprofundada 

dos consumidores. Atuam de forma essencial para compreender as intenções, 

experiências, pensamentos, valores e memórias de uma população específica com 

características comuns. No âmbito acadêmico, são empregados em pesquisas 
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exploratórias e investigativas, complementando outras técnicas de pesquisa. No contexto 

do marketing, essa abordagem é valiosa para o lançamento de novos produtos, resolução 

de problemas, design de atualizações e avaliação de mercado. Além disso, os grupos 

focais podem avaliar recursos e interações, identificar tendências e valorizar 

determinados meios, permitindo prever desenvolvimentos futuros e suas aplicações (10). 

Já na indústria de alimentos, se destacam como a ferramenta qualitativa mais 

popular, impulsionando a inovação e o desenvolvimento de produtos.Ao reunir 

participantes representativos, proporcionam insights valiosos sobre temas como 

preferências de sabor, aceitação de novos ingredientes e embalagens, influenciando 

diretamente o desenvolvimento de estratégias de marketing e produtos (11). Por exemplo, 

estudos recentes demonstram como os grupos focais são essenciais para entender as 

percepções dos consumidores e orientar decisões comerciais(12). Assim, emergem como 

uma ferramenta indispensável para compreender as complexidades das escolhas 

alimentares e impulsionar a inovação na indústria de alimentos(13;4;14). 

Existem quatro modelos principais para os objetivos dos grupos focais: análise 

competitiva, análise exploratória, priorização de recursos e explicação de tendências. A 

análise competitiva busca entender o valor de produtos concorrentes; a análise 

exploratória visa captar as impressões e condutas gerais das pessoas sobre um tema, sendo 

primariamente utilizada na pesquisa; a priorização de recursos identifica quais recursos 

atraem mais a população; e a explicação de tendências analisa os fatores que fomentam 

comportamentos emergentes (11). 

Os grupos focais são uma alternativa mais eficiente em termos de tempo 

comparada às entrevistas individuais, permitindo coletar uma grande quantidade de 

informações profundas sobre as percepções dos consumidores (13). Diferentemente das 

entrevistas, que exigem tempo individual com muitos entrevistados, os grupos focais 

permitem coletar um maior número de ideias em um único encontro(15). 

Para que os grupos focais sejam eficazes, é essencial que as reuniões sejam 

conduzidas de maneira a fazer os membros se sentirem confortáveis para compartilhar 

suas opiniões e perspectivas(16). Um moderador qualificado desempenha um papel 

crucial, orientando as discussões e garantindo que elas permaneçam alinhadas com os 

objetivos da pesquisa(17). Um moderador habilidoso estimula a interação entre os 

participantes e promove discussões ricas e produtivas. 

O desenvolvimento de um grupo focal requer preparação cuidadosa. Os tópicos 

de discussão devem ser genuinamente interessantes para os participantes, promovendo 

engajamento e trocas significativas. O moderador deve estar preparado para direcionar o 

diálogo caso as conversas não fluam naturalmente, utilizando um conjunto de perguntas 

de sondagem previamente preparadas para estimular reflexões mais profundas sobre o 

tema(1;16). 

Adicionalmente, para enriquecer a dinâmica do grupo, é possível utilizar materiais 

auxiliares, como desenhos e ilustrações em diferentes cenários, imagens e palavras de 

associação, questionários online e amostras de produtos alimentícios para degustação (18; 

19;20). Esses materiais ajudam a visualizar conceitos abstratos e facilitam a expressão de 

ideias, proporcionando uma compreensão mais tangível e imersiva do assunto em 

discussão. Outros materiais, como exercícios criativos, mini-testes e prototipagem 

colaborativa, também podem ser empregados para explorar e analisar o tema de diferentes 

maneiras (11). 

Salienta-se que os participantes devem ser informados com antecedência sobre o 

tema a ser discutido, recebendo orientações claras do pesquisador e fornecendo seu 

consentimento através de termos de consentimento livre e esclarecido (TCLE), seguindo 
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princípios éticos aplicados a qualquer método de pesquisa. O pesquisador também pode 

solicitar que os participantes concordem com termos de confidencialidade, estabelecendo 

as regras a serem seguidas durante a dinâmica do grupo (6;13). 

Essas práticas garantem que as sessões de grupos focais sejam produtivas, 

envolventes e proporcionem insights valiosos para a pesquisa, ajudando a compreender 

as opiniões, atitudes e percepções das pessoas em diversas áreas de estudo (21). O 

entendimento das escolhas alimentares vai além dos aspectos sensoriais básicos, 

envolvendo uma complexa interação entre experiências individuais e influências sociais, 

culturais, econômicas e ambientais (22). 

 

Planejamento e Estratégicas 

A presença de grupos altamente homogêneos pode levar a discussões redundantes, 

porém permite uma análise mais aprofundada de certos fenômenos. Por outro lado, grupos 

mais heterogêneos promovem uma maior diversidade de ideias durante o brainstorming, 

mas podem resultar em uma diversidade de informações pouco aprofundadas, 

dificultando o manejo do moderador. Guerrero e Xicola (6) recomendam que, ao 

selecionar os participantes, sejam escolhidos aqueles que melhor se alinhem com os 

objetivos da pesquisa. 

Conforme descrito por Rosenthal (23), Kraaijeveld e Mulder (24) e Marques et al. 

(17), os encontros podem ser conduzidos de forma remota. Os organizadores do estudo 

têm a liberdade de decidir sobre a modalidade dos grupos focais, seja presencial ou por 

meio de outras plataformas de comunicação. Dentre os meios sugeridos por outros 

autores, destacam-se as sessões por telefone, Skype, Microsoft Teams, Google Meet ou 

Hangouts. Além de facilitar a participação de integrantes de diferentes localidades, essa 

abordagem é economicamente vantajosa e, ao utilizar vídeo-chamadas, garante que 

moderadores captem expressões não verbais dos participantes. Entretanto, é importante 

considerar que a condução das sessões pode ser afetada pela estabilidade da conexão à 

internet, o que poderia prejudicar as discussões, causando distrações. 

As reuniões geralmente têm duração de cerca de uma hora e podem ser 

organizadas em subgrupos, dependendo dos resultados desejados e da estrutura da 

pesquisa. Um número de sessões entre três ou quatro pode ser adotado, conforme 

demonstrado por Spartano e Grasso (25), que conduziram três grupos focais com 

diferentes participantes, cada sessão com aproximadamente duas horas de duração. Este 

estudo foi dividido em cinco seções, organizando a dinâmica da seguinte forma: a 

primeira parte incluiu a introdução ao tema e recepção dos participantes; em seguida, 

foram utilizadas perguntas para guiar e encorajar respostas espontâneas. Já na terceira e 

quarta seções, foram fornecidas informações referentes ao tema, seguidas de perguntas 

que estimulassem a participação. Por fim, foi introduzido um último tópico e o 

agradecimento pela participação. Recomenda-se que os grupos focais sejam conduzidos 

até a saturação de respostas, onde nenhuma perspectiva inédita é apontada. 

Seguir um roteiro pré-estabelecido é fundamental para auxiliar o moderador a 

organizar a dinâmica da reunião e garantir que todos os pontos relevantes sejam 

abordados. Nesse sentido, considera-se o preparo da reunião é a etapa mais importante da 

metodologia de pesquisa, pois é nesse momento que se estabelece o direcionamento e a 

estrutura para a coleta de dados (26). Além disso, é essencial definir claramente os 

objetivos da reunião. No grupo focal, a primeira tarefa do moderador é a sua própria 

apresentação e também uma rápida apresentação do tema que será debatido, alinhando as 

expectativas com os participantes e garantindo que todos estejam engajados com o 

propósito da pesquisa (21). 
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Ao utilizar roteiros e questionários, é importante assegurar que contenham 

informações essenciais para a condução da pesquisa, conforme destacado por Oliveira et 

al. (21). Isso inclui questões relevantes que possam direcionar a discussão de maneira 

produtiva e contribuir para a obtenção dos resultados desejados.As perguntas utilizadas 

devem ser abertas, como ressaltado por Guerrero e Xicola (6), para permitir que os 

participantes expressem suas opiniões e experiências de forma livre e espontânea. Isso 

proporciona uma maior riqueza de dados para análise posterior. 

Portanto, ao preparar a reunião de grupo focal, é fundamental seguir um roteiro 

claro, definir objetivos precisos, garantir medidas éticas de sigilo e participação, e utilizar 

materiais que incentivem a participação ativa dos envolvidos. 

 

Registro e Análise de Dados 

Os dados coletados durante as sessões de grupo devem ser registrados de maneira 

meticulosa, seja por meio de anotações escritas, gravações de áudio ou vídeo, e resumidos 

após a conclusão de cada sessão (27;28). Estabelecer esse procedimento é fundamental 

para garantir que nenhum detalhe relevante seja perdido e facilitar a análise posterior dos 

dados. Além disso, é possível realizar comparações entre as sessões e fazer anotações 

sobre os pontos de destaque ou tendências observadas em cada uma delas. Isso permite 

identificar padrões emergentes, pontos de convergência e divergência, e áreas de interesse 

que podem ser exploradas com mais profundidade nas sessões subsequentes (10). 

Durante a análise dos dados, os resultados podem ser tabulados e resumidos 

utilizando-se técnicas estatísticas descritivas, como frequências e porcentagens, para 

fornecer uma visão geral dos principais temas e padrões identificados. Esses dados 

tabulados podem ser úteis para visualizar as tendências de forma mais clara e 

objetiva(29). 

É recomendável contar com a ajuda de um assistente durante a coleta de dados 

para auxiliar o moderador na observação de tendências, problemas e tópicos significativos 

(10;30). Esse assistente pode colaborar na identificação de pontos importantes e na 

organização eficiente dos dados, contribuindo para uma análise mais abrangente. 

A evolução tecnológica trouxe significativas inovações para esta área, 

notadamente através de softwares especializados que automatizam partes desse processo. 

Ferramentas como NVivo, Atlas.ti e MAXQDA permitem a importação direta de áudios, 

que são então transcritos automaticamente, embora a revisão manual continue sendo 

essencial para garantir a precisão. Além disso, esses softwares facilitam a codificação dos 

dados e a identificação de padrões temáticos, proporcionando uma análise mais ágil e 

estruturada(31;12). 

 

Desafios 

Os grupos focais consistem em uma metodologia de obtenção de informações 

através da interação de um grupo específico. Embora seja uma ferramenta valiosa para a 

pesquisa qualitativa, apresentam desafios que devem considerados pelo pesquisador ao 

optar pelo método. A amostragem por conveniência, conhecida como amostragem 

acidental ou amostragem por oportunidade, e normalmenteselecionada pela maior 

facilidade operacional e baixo custo, pode comprometer a representatividade dos 

participantes, enquanto o viés de seleção pode distorcer a composição do grupo(32). 

Recomenda-se ainda atenção à dominância de opiniões nos grupos, o que pode 

interferir nas perspectivas minoritárias levando a respostas superficiais, assim como a 

influência do moderador sobre as respostas dos participantes. Pontua-se que sua atuação 

deve ser a mais imparcial e inerte possível(13). Outro fator importante é a interpretação 
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subjetiva dos dados coletados, o que pode demandar complexidade ao ser interpretada. 

Reconhecer e abordar esses desafios são essenciais para garantir a qualidade e a 

confiabilidade das descobertas. 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se que a aplicação de grupos focais nas pesquisas sobre alimentos e 

comportamento do consumidor se mostra como uma ferramenta metodológica rica e 

versátil. Sua aplicação permite uma compreensão profunda das motivações, percepções e 

preferências dos consumidores, revelando nuances e insights que abordagens 

quantitativas muitas vezes não captam. A capacidade de captar interações dinâmicas e 

respostas emocionais complexas oferece insights valiosos tanto para a academia quanto 

para a indústria de alimentos, facilitando o desenvolvimento e reformulação de produtos 

alinhados com as expectativas do mercado. 

Acredita-se que aspesquisas com grupos focais serão potencializadas com a 

integração de tecnologias digitais, ampliando o alcance e a eficácia das sessões, 

permitindo a participação de indivíduos de diferentes localidades, além de trazer 

celeridade ao complexo processo de análise de dados. Contudo, os desafios exigem uma 

abordagem cuidadosa dos pesquisadores. Por fim, pondera-se que com uma preparação 

meticulosa e execução precisa, os grupos focais continuarão sendo uma estratégia 

poderosa nos estudos de consumidores orientando diversas ações na indústria de 

alimentos. 
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